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Sinopse 

Forani efetuados estudos sôbre a pernseabiliclade das senientes de 37 plantas de Centrosema pu-
bescens Benth., acendas, após a colheita, à temperatura de 50°C durante 17 horas, e armazenadas, 
em condições ambientes, pelo período de um ano. Os ensaios foram realizados em gerniinador dc 
bandeja, à temperatura de 28°C, €Tml sementes isentas de escarificação e escolhidas sob lupa 
(30 x), em duas épocas, por ocasião da colheita e com um ano de idade foram comuputadas aos 
7 e aos 14 dias. 

Os resultados permitiram as seguintes conclusões: a) houve diferença significativa (P < 0,01) 
entre a permeabilidade das semCntes após a colheita (26,98%) e com um ano de idade (70,89%); 
b) o poder germinativo das sementes aos 7 dias aumentou de 12,19% no teste inicial, 
para 64,00% nas sementes armazenadas; a diferença foi altamente significativa (P < 0,01); c) 
a correlação entre os dois testes de perineabilidade, com seinentes do mesmo teor de umidade, 
foi r = 0,58 (P < 0,05); diversos fatôres podem ser responsáveis por isso, inclusive os genéticos; 
d) verificou-se, com a armazenagem, o aumento da umidade interna da semente em 
2,08% (12,20 - 14,28%). 

INTRODUÇÃO 

A impermeabilidade das sementes de diversas legu-
minosas forrageiras tem siclo examinada sob diversos 
ângulos. 

Os fatôres que influenciam a dureza das semnentes 
são de natureza ecológica, fisiológica e genética. Cnn-
seqüenteniente, várias são as maneiras de solucionar 
o problema. 

Segundo Burkart (1952) a impermeabilidade se 
verifica pela deposição de suberina na camada pau-
çádica. 

A interpretação cia impermeabilidade feita por Ilyde 
(1954) atribuiu ao hilo das papilionáceas a função 
de uma válvula higroscópica, que estabelece o ponto 
de equilíbrio entre a umidade interna da semente e 
as condições atmosféricas. Tal atividade começa, de 
acôrdo com os estudos efetuados em Trifolium repens 
L., T. pratensis L. e Lupinus arborens L., quando a 
umidade interna da semente atinge 14% do seu pêso. 
Assim, quando a umidade relativa do ambiente é 
baixa, o hilo se abre, permitindo a saída da umidade 
interna da semente até que o equilíbrio se estabeleça. 

A ação exercida pelo meio, na impermeabilidade 
da semente, se manifesta principalmente pela tempe- 
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ratura, umidade relativa do ar e umidade do solo. 
Quanto mais sêco fôr o ambiente, maior será a quan-
tidade de sementes impermeáveis. 

Ilydo (1954) verificou em Trifolimmrn repens L. a 
possibilidade da penetração da umidade, em  semen-
tes com 10% de umidade, criando condições com 
45-70% de umidade relativa, durante um período de 
71 dias. Quando, no entanto, as condições foram  es-
tabelecidas bruscamente, a entrada não se efetuou 
pelo hilo, e sim através do tegumento. 

Gladstones (1958) cita a temperatura e a umidade, 
com que as sementes são armazenadas como fatôres 
decisivos na pernieabilidade das sementes de Lo pinos 
digitatus Forsk. Quando a umidade interna oscila 
entre 9 e 14%, a impermeabilidade é reversível, en-
quanto que para valores abaixo de 9% torna-se, práti-
camente, irreversível. 

Yasue (1968) verificou o aumento da permeabili-
dade das sementes de Astro galos sinicus L., utilizan-
do, como tratamento, baixas temperaturas (— 80 a 
- 190°C). 

Quinlivan (1968) estabeleceu dois tipos de imper-
meabilidade, em Lis pinos canos L., condicionados ao 
teor de umidade interna das sementes. Quando o teor 
de umidade é superior a 10%, as snientes duras podem 
se tornar permeáveis, se submetidas a condições 
atmosféricas com umidade relativa maior que a umi-
dade interna da semente. Para valores menores que 

Peçq. agropt'c. amas., SCr. Aron., 6;L5l-53. 1a71 

151 



152 
	

ARYNO SEISPA 

8,5%, a permeabilidade sômente é conseguida pelo 
uso da temperatura, variando de 15 a 65 °C que de-
termina fratura no estrofíolo. O valor de 8,5% foi 
estimado como ponto crítico da impermeabilidade. 
Verificou-se ainda que o processo não é eficiente nas 
sementes de 10% d0 umidade interna. 

Costa (1957) cita os benefícios da armazenagem, 
em condições ambientes, em sementes maduras de 
Pueraria lavanica Benth. e Indigofera hirsuta L. 

Serpa e Achicar (1969) responsabilizaram a umi-
dade interna das sementes de Centrosema pul,escens 
Benth, pela significância existente na permeabilidade 
de sementes colhidas, completamente maduras, em 
períodos com intervalo de 10 (lias. 

MATERIAL E MËTODOS 

Sernentes de 37 plantas de Centrosema pubcscens 
Benth., (jetirana), colhidas individualmente, após a 
colheita forani secadas em estufa, durante 17 horas, 
à temperatura de 50°C. Verificou-se, em seguida, em 
germinador de bandeja à temperatura constante de 
28°C, a perrneabilidade das sementes, de cada planta, 
em duas contagens aos 7 e aos 14 dias. As sementes 
testadas eram livres de escarificação, uma vez que 
foram escolhidas em lupa com aumento de 30 vêzes, 
antes de se efetuar o ensaio. 
As sementes foram armazenadas durante um ano, 

em caixas plásticas, em condições ambientes. A umi-
dade relativa durante êsse período, de acôrdo com os 
dados fornecidos pela Seção de Climatologia do Ins-
tituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias 
do Centro Sul (IPEACS), oscilou entre 45,7 e 96,7%. 

Após armazenagem de uns ano efetuou-se nôvo 
teste de permeabilidade, em condições idênticas às 
estabelecidas anteriormente. 

As sem entes consideradas como permeáveis foram 
miuelas em que se verificou a emergência da radicula. 

A análise estatística foi feita obedecendo ao deli-
neamento em parcelas subdivididas. As parcelas cons-
tituíram as épocas em que cada planta foi testada, e 
as subparcelas, as contagens. O fato de os dados em 
percentagens serem de distribuição binomial deter-
minou a transformação dos mesmos em arco seno. 

RESULTADOS 

Os valores médios, expressos em percentagem, dos 
ensaios de permeabilidade, são apresentados no Qua-
dro 1. 

A análise estatistica ofereceu os resultados apre-
sentados pelo Quadro 2. 

O desdobramento da interação ensaio x contagem 
localiza a significância de P<0,01 na contagem de 
7 dias das sementes com uni ano de idade. 
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QUADRO 1. Percentagem de pernmeobilidade 

Conlagens 
Época 

	

1. 7.° dia) 	2.o (14. 0  dia) 	Total 

10 ensaio 	12,19 	14,70 	20,89 

2.° ensaio 	04,00 	 6,89 	70,89 

QUADRO 2. Anilioe do varidncM, dados transformados 

Fonte de Varjn0o 	S.Q. 	G.L. 	Q.M. 	9' 

Parcelas 15605,4570 73 - - 
Entre ensaios 7468,9293 1 7406,8293 150,26*50 

Entre pltao 6647,5287 30 179,6675 43,37 

Érro (a) 1401,1590 36 41,4222 - 

Subpnrcelas 49002,7304 047 - 
Parcelas 15095.4570 73 - 
Entre contagens 12037,1745 1 12837,3745 160,410* 

Interarao ensaio a contagens 15950,9882 1 15056,9082 205,60' 

Tnteraçffopluntax contagesa 2308,9510 30 05,8042 - 
Êrro (b) 2793,9797 30 77,6105 

CV(a) = 06,017, CV(b) 32,74% 

1'<0,0I 

O teor médio de umidade das seonentes armazena-
das foi de 14,28%. Verificou-se um aumento de 2,08% 
em relação às condições existentes, por ocasião do 
primeiro ensaio. 

Observamos, nos dados originais, que plantas, com 
o mesmo teor de umidade, apresentavam valores de 
permeabilidade bem diferentes. Isso levou-nos a se-
parar 12 plantas que possuíam, duas a duas, a mesma 
umidade interna. Estabelecemos o critério de classifi- 

QUADRO 3, Permeabiljdede de scsnento co,n o escuma feor 
de umidade 

É coras 
Grupos  

Apis colheita 	Ap4e arma000agem 

G. 1 (tnenor permeabilidade 
inicial) 	 23,00 	 70,17 

G. 2 (maior permeabilidade 
inicial) 	 40,56 	 50.00 
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car cada par de plantas em dois grupos: com menor 
e maior permeabilidade inicial. As duas categorias 
apresentaram, aos 14 dias, as percentagens indicadas 
no Quadro 3. 

Efetuando a correlação, com dados transformados, 
entre permeabilidade inicial e após um ano de arma-
zenagem, encontramos o valor de r =. 0,8 que é sig-
nificativo ao nível de P 0,05. 

DISCUSSÃO 

A alta significância entre ensaios permite indicar 
• uso de sementes armazenadas, por um ano, como 
• processo mais adequado para o plantio de ïetirana 
na formação de pastagens consorciadas. É sabido que 
urna das principais deficiências desta leguminosa 
tropical, durante sua implantação no pasto, é a falta 
de vigor inicial e de um bom "stand". É bem ver-
dade que a escarificação evita isso e, segundo Aro-
novich e Ribeiro (1905), constitui o melhor processo 
de eliminar a dureza das sementes de Ccntroscma 
pubescetrs Benth. A escarificação, no entanto, não é 
o ideal, pois além de acarretar prejuízos, pela perda 
de sementes quebradas, facilita a penetração de pató-
genos que podem ocasionar diversos malefícios. 

A armazenagem das sementes não apresenta as in-
conveniências citadas, proporcionando outro fator po-
sitivo que é o aumento do poder germinativo, o que 
é comprovado pelo valor F da interação contagem x 
época, cujo desdobramento identificou a contagem de 
7 dias das sementes armazenadas, como responsável 
pela significância ao nível P < 0,01. 

Os resultados encontrados permitiram elucidar a 
alta germinação verificada no trabalho de Serpa 
(1966), quanto ao caráter ausência de contôrno do 
Iiilo, uma vez que as sernentes usadas, naquela oca- 

sião, tinham uns ano de idade. Serviu também para 
comprovar a interpretação, dada por Serpa e Achicar 
(1969), que responsabiliza a umidade interna da se-
mente pela significância entre seqüências de colheita, 
Je vagens maduras, com intervalo de 10 dias, em 
que o período de maturação foi dividido. 

O valor significativo da correlação, entre perrnea-
bilidade inicial e com um ano de armazenagem, em 
plantas com a mesma umidade interna, indica a in-
fluência de outros fatôres na permeabilidade, poden-
do-se admitir entre éles os de natureza genética. 

Futuros estudos permitirão estabelecer o período 
de armazenagem em condiçóes ambientes, em que tais 
efeitos continuam se manifestando. 
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ENVIROMENTAL INFLUENCE ON SEED PERMEAB1LTTY OF Centrosema pubescens' 

Abstract 

Seed permeability was studied in 37 plants ei Centrosetna puhe8cens Benth. The seeds were dried, at 
50°C during 17 hours and kept ia storage for one year at zoom,, ternperature. 

The tests were inade in a tray gerrninator, at 28°C, with non-scarified seeds and selected by nlicroscopy 
(30 x) at two t-irnes; at harvest and one year later. Two counts were made, at 7 and 14 days alter beginning 
the test. 

The following conclusions were drawn: a) there was a significant (P < 0,01) dilference between the 
permeability of seeds aged one year (70.89%) and those tested soon after harvesting (26.98%); b) the 
germination capacity of stored seeds was significantly different at 7 days (64.00%) froin that of unstored 
seeds (12,19%); e) the correlation coefficient between the two tests with secds oE the some moisture 
content, was r - 0.58 (P < 0,05). Many factors may be the cause, including genetical; d) it was 
ohseryed that the moisture in seecis increased 2.08% during stnrage (12.20-14.28%). 
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